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GAZE'rA JQAQUINENSE ME'Z DE MARIA détas
Por causa do abuso do

fumo, nicotismo'cn.ronico,
,

pode-se determinar a es­

tomatite, aphtas, pharyn­
, gite, glanulosa, Ianryngte

,

rebelde, tonsillites. haltto
fétido, 'conjunétivite, dal­
tonismo, (falta da perce­
pção das .cores), amauro­
se" nevrtte optiea (1),

, catarrho bronchial, catar- ,

rho gastrtco, cardiopahno,
(palpitações do coração),
arythmia, intermittencia
do pulso, angina pectorís,
arterio-sclerose (endureci­
mento das artérias), tre­
mores. hypocondria, per­
da da memorie, marasmo,
epilepsia, ('1),; diminuição

, da força genital.
Nos mastiga�es defu

mo estes sympítômu são '

mais energieos porque as
substancias : tóxicas sol­
vem-se directamente na

EXPEl)lE1vTE, '

ASS,IG:NATUBAS

',M�io �('sp('r�a por e�ltre flore�:
Em todo .o mundo p-ena alegrta, ,

'É as aves trinam 110S seus "dulçores '

.: �M�z de liada" mez de Muriá.
':.. ; <',

< •

Anno _ 6$000'
Semestre '3$500
Pub licaçõesolheias,

linha ,:,'
-

..�100
Numero a'l!ulsó.{200

"

Paqamenics ,adian-
iados.

,
'

'

"

Traja-se o campo todo do relva.
R91va virente que "b ceu lhe envia,
Dizem ás' cascatas saudando' a selva
-M6� de M,��ia. mez de Maria.

Olho .cêrros cor de turquesas
=-Lindas paisagens que ,Deus nos cri�h-­
Garruli!m ��ias, pelas devElzàs,�! "_..:.�?,fe·z de Maria, mez de' ·,Marla.
cÓ. . �

i. .

.

, Redacção: rua Mano­

el Joaquim Pinio.:
" Correm .donzellas ao templo santo,

'I'runspóndo em bandos a nave fria.
, De toda a parte resôa um canto'

'

-Mez de Afar�a� mez de l'lax:ia.
.• .1' ,':.

E a natureza toda esplendente,
Quer seja noitet quer seja dia"
Saúda em: hymnos solem,nemente, (l)-Na clínica particu-

Quando se diz, Tabaco -O mez de Maio; mez 'de Marla. lar.mediante o exame oph-
(Herva S-enta) eurende-se

. '"'''' "

talmoscopico, em um meu
,

a folha da «Nicotiana ta- Assis Tavares collegs, medico na Italla,
bacum», planta que per- pude fazer-o diagnostico
tence ás Solauaceas, orí-

'." do nevrite óptica bilate-

ginarias da Americll Me- - � ral nicotinica ,: (inflamma-
ridional, e que hoje cul- , '

", ção do nervo optico dos

tiva-se em todo o mundo. ou o cachimbo, 'Entre es- díeíal. á dizestão sepha- olhos). Tratava-se de um

q' �eu princip�o activo t�s alguns são damnosís- lal�ia" fo�)�olencia, deli- fum,ador consumado e im­

maI� lIllportan�() e_ um al- simos: os �e barro e, r,.de q';1lO, respiração difficil, penitente, que quando.pe­
caloide, a nicotina: -se- espuma sao os melhores; trio. nas, extremidades vo- los meus conselhos deixa­

guem-se a nicociahina,' te os de madeira não sãcos rilito,' tremores co�ti'a- va de fumar, a vista me­

sina, gomma, etc. :' mais hygienicos. , ',cções musculate�., �h(jrav� para Jogo depo-
A nicotina pouco -inte- Na fumaça do tabaco Com doses não ímme- IS peiorar quando recome

resse tem na medicina; encontra-se amoníaco, py diatamente toxicas verifi çava 'a fumar. Apesar de
sendo u� 'rapidô e, poten ri�jlla,luti�in�, eollidina, ca�se, 110S animaes � per- ser medico e �e conhecer­

t� veneno: no taba(!� ma- aCido, cyanidrico, ;,sUlph�- d� da con�c:encia, convul aR.;conç�quen(,las!ataeg do
nipulado a proporção 'de reto (le hydrogemo. QXI- soes e maIs tarde a mor.: abuso df':fumo"nao achou
,nicotina' geralmen t� é pe� do: �e �,arbono, az�ti),

, 0- te ppr pal'alysia geral ou em� si a; fÚtQ� �ara resistir
queJ,la.,

'

xygeneo etc.
'.

'

,

'

por asphyxia durante um ao ::terrlvel VICIO. Morr�u
A quantIdade do al('a· " *", accesf'O tetanico, '

mais tarde de pneumoma,
, l�ide e d<;>s, outros pl'inci- Anieq"ill: a�tua rio sys- Com doses prompta- qU3si cé.g�. ,

pIOS varIa: conforUle as themà nervof'O cel'E'bro-es- mente toxicas morrem co- -Na chmca partICular de
differentf,s ElFpeciei d� ta- pinhal: é rihsonida rapi- mo fulminados, em,pou· um professor especialista
bacl':, f'onforme o _CUltIVO, damente I elos tecidos to- lOS segundos (25}," -, das doenças dos o!hos,lem-
o terreno, a esta�ao, o mo dos, até pela pelle: e, in-

'

, :.' ,:," bro-r:ne de ter Visto um

d? pelo_ qual é feita a ma- gerida n'uma illsignifican O fumador princi,pian- manc�bo, empregado n'­

mpulaçao! o modo cc'mo te quaÍltidade, determina te está sujeito ao nicOitís- uma mgarrar.la pubJic'll,af­
Fe fuma, Ist� é, se com � ardume na lingua: e irrita mrJ agut!C?: vertigem. Hau fect,ado por l�ma nevrite
charuto, o cIgarro ((!e ,.pa ção na garganta, saliva- ,seas, \y<!mItO,., suores, offu!-; optwa, .' P_re('lsou mudar
lha ou papel), a pItul'a ção abimdan,te tão prejU'� �amento A,a vista e d�E i dto' proflssao para curar-se.

t •
. ,

O TABACO
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...

saliva.
'.

.

,

litaria. ."'.' o �alor e a fortuna.o penlde Blumenau. (Liga Patri-
Por muito tempo os 1�1�' E' por este motivo que, samsnto e a alma.

. otica para .Cathechese do
dicos sustentaram a opt- a violeta

.

vive modestas Emfim, á mulher foi Selvicola .: Asmatanças do
nrão de' que o abuso do mente entre as ojrtras fló quem .ensinou o' homem a Bugrcs e o ."Urwaldsbo-
fumo podia ser" a. causa res e que no seu serrrblan amar. e a odiar, a luctar te":)

'.

"

.

-do cancro na bocea. Esta te transparece o indicio e a soffrer a pensar e a =-Surgirã á publleíd a­
,opinião hoje em dia estã de uma dor�permanente. conseguh',' a criar e a' de. no dia 14 deste a-Van'

abal?da ou, ao menos, a- Ajax matar, .3. vh'er e. a mOI" guarda», periodico lquill-
credita-se que o,. tobaco (

. rervresígnado.sempre.corn zenal, advogado dos mte-

não seja a causa deteruti a sorte qu.e lhe coube na rcsses da collectividade,
.

é
-«»-

nante directa, por m pre- terras . .

__ . notlcioso, etc.
.

disponente indirecta.
.

--:-- E" essa a' reàlisação
Homens e �ulhere� que O CASAMENTO

'. �'.. Qua"!to !'lais pure- d:.u�a velha �spiraQ�o pa

;JIun�a f,!mal arn, entretan
.

za, mais uida; quanto trtotíea de enthusíastas
to nao ficaram isentos da Casar sem amor é pro- 'ais viâ

.
.. crmponovenses. .

t
.

I d
.>.

�'. mats m ama�s amor E" '. 1 . 'h
.

err�ve .oança. ,;. fanar o mais respeltavel] t
'

. 'possne que aja

.

Existe ainda p1�OlCOS que de todos os sentimentos; quan ? �la't$ amor.ma 911em le�'andD em conta a
.

aconsel�am a nao fumar, casar sem. amor- é um. sui ''ls. f�ltc�dades. ,lilus}ra9ao �os seus red�-
.e especialmente ás pesso- cidio moral, ,

.

.
.

-,"-. ctorês, qUMH todos naSCI-

. a� q';1e tenham tid? .here. Os desgraçados que con
. tios e creados ne.ste ,

cen-

dítariedade na família.. trahem este laço por frio CAMPOS lrOVO,S' tI'O aca�ha.d? cuja VIda $'

'(Continúa) calculo nunca terão lua g?ra pl'l�clpla apparecer,
de mel.

, . CORRESPONDENCIA dlgas.ar- inopportuno o ap
O matrimônio deve ter .

"
.' parecírnento da «Vanguar

por base o affec::to mutuo r

••
da- e, até ahi, não pode-

do dois corações.
'

.' Am!go .l!ed.·��tor-::- Mo- remos contesta�.· '.
. .

_ ...

-

Os seres estreitado€. por tIvo.s JustlflCa\:els �em',Flle Quand�" porem.. se .tI­
SED(yAO AM.ENA este suaveIaço reduzem obnígado .ao s:lenc�o. ver em vista o 'pr�y'�lto

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiii,_iii·-iii-ii.iijiiiiii- os penares da vida á me�.
Lamento �q1ie. n�o pu- que roder;' auferir o cO_!ll-

, -

, tade e centuplicam as fe- d�sse."os t'r�nEmlt�lr,quan merCl.o, a ._avou.r�, as !!l-
, A,AqOLETA licidades.

. d? er� p:!'eClso muitas dae dust1_'las,as admullst!açoes
,.7

. -
.

. " •
d aqU't. Entretanto aguai' publicas e atê a, instru-

Guerra Junqueiro do-me para- mais tarde; • cção (semente esta tão bem
.

'.

__:Para Porto Alegre.on distribuída até ha pouco

Porque estás tão triste --«:»-. de· completará seus estu- tempo, porém em terreno
.

meiga violeta � "
, dos, seguiu 0/ Di'. Rupp .sáfal�()!, pele) capitão F,a-

. A assetinada cor more- A MULHER Junior; moço que pela sua gundes), creio não haver

na das tuas oIentes peta- !!na educação e pela: gen quem sustente a inoppor-
las' manifesta que foste à. T ••

' .." .' t�leza CO�l que fJ todos dis- tunidade do apparedmen
tacada de uma magua In-

i
UIl} escrIp�or,fra!lcez.de- tmg�e, e �!'�dor da sym to da «Va_nguarda»..

. tensa e, 'quiçá, de uma
Lue .a mulher �la fOlma �atlna pu�hc�. .

,Na sO�leclade pal'Ílcu-
dor, Ietifera. ,'. se�umt�:.... . ..

' :-Para FlorH�nopohssp� lar "Van�uarda�, presen·
1 . Acaso a dôr lsse, espe-

..... .oItelra, é uma ���; ca- �ulU com su.a. exm�. faml t.emente fIguram s6. cal��­
"etra sinistro' de que a hu sada, uma semente," luva, lIa o sr. CeCil:o PhIlemon, ponovenses, pelo· que sm

mallidnde espayorida fo. uma .�lanta aban�onad�:; t�legl'aphista d'��ta e�t�- ceramente, congfatulo-m,)
, ge, ousa acommetter a i, �oltellona,uma emedadeI- çao. O sr

... CeCIlIo fOi a ,'om a m�8ma, vl�tO qU,e
magem' da ca'stidade, cln Ia." ..

'

". . .

' q_u(:'lla capital ,3
•
pro�ura de camponovenses se po·

modestia e da belleza � Como solteIra, é um de recursos medlcos para de espEH'ar o que campo·

:'_Sim, retol·quiu 'a vio- probl�ma! como . ca_sad3, uma sua filhinh:::. grave- nov.enses pI'ec�sam e não

I' Jeta a dor açouta todos, u� prellllo: COplO mae,um �en,�e atacada de' uma de quaesqu�r outros a­

ma�ime, __ aquelles qQe a. an�o; como Irma, uma ,cou� "I���. Que. o ?,r; 'Ceeilio fa ventureiI·os. que, as mai�
.

mamo .',
sa, c')mo 1l1l1ante um luxor ça uma boa vlagim, () que das vez�s,VIsam nada ma

A esperanç�. que é 'aia. como sogra, Uijl d�!in?nio; 'oe; f.i�us �e�éjos:";"a cura is do q.ue 6 escond�ijo OH

boa "aemanta a que, em.
como madrasta" um mieI; ,qe sua .fl��In�a�seja11l co de este]am be� a <,om1110

polga o naufrag?, e um
11(\.

.• ." ....' r�ados (le fe�lZ'. 8ucce�so, d�, a �salvo d a]g1l;ma. rc­
balsamo aos affhctos, pa-. B�mlta, é prosu�llId�, fe- sao os noss.os. 'v oto�. '> pl9salI8 Que ('Om )ustI.ça,
ra mimjá' ,apparece .des- la, e ?m.a n,uvem.. " .

-:9<!'R_1 d�stln.0 a ]!l9rla� poderao'soifrer em luga-
,

malada, muita; aolonge,le ,�IOl,ena, �:�.m'-vngem, n()po�l�e RIO, segUIu·ti res ond� as suas a�entu­
, "ada pela J�rla �as' des. 1011 a, um� 01\ mdad�. .

.' ,Dr. J�ao, V..Cabral, Pro .tura� qUIxotescas e ;gran·
ditas. ..

.

Casta, e u.m altar, .pu- motor Publico, desta CQ- de ser.lA-:de outros actos

Eu amavá· um cravo e' ra; e uma VIrgem;, vald?- rri-:irca em g6so 'de I!cenç�. condemnados ..pela bôa e ..

erã""por elIe amada com sa, e, um engano;.' �unlll� -Esteve n'esta vilfa, ha du�ão, ficam assigna.lados
eguaI ardente affecto;mas, de, _e �m ��h.a�o, clUme� pon'cos dil;ls,.de passagéIn cam !ettras 'negras mapa
ei� que o SOpl'<;> impettlo- ta, e um .ClhclO, a�n_nt�,e pára<' ii ví1linha de PaI. g,aVels..

. ..

80 do vendaval, aspera.
um eden, eCOn?mICa! e 1:1- Irias o- sympathi'co Dr; AI.

IÍwnt�lançou·o por terra. ma.fortunat! ga�tadelra".o berto'F,.ic de que trata0 Campos:Novos, 10-4:-1907.
O infeliz sen ti'ldo a in] maIor eas Igo que se,' pO,,: pl'estabillissin'lo btazileÍl;o

ta dà, se�va que o nutri- �e dar ao homem ,qu.e P�drocTrompowsky Tau'· ..

ra, eae n'ur.na profunda com �lla se casa.
. .. ,' lOIS :quando rf.'hate os a- Do" Correspr;>ndente �

langult;fez e ff'n€'('p..; d.ei·· A mt1lh�rpàra Ó homem t,aqties aos :l)razíleiros pe
xaud'o-mé':'tristeri-ima e 80 i é o trabalho e o.desvelo, lo jornal; "U'rwaldsoote"

<,. "'. ' .
I •

_

"j
•

,i-Gezar
.

Sartori

A o' Rodolpho Mattos

, r _'J-
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(iA.Zl!.i1A JU4 fJUlLVB/LV�.,·E

NOTICIAS' VARJA81qne fala corr�nt('Jtl,�nte,_ '", !n?dl'lcí-a, ,ro-e�tfld2.:-;a, -:\11-IAo Th( St uro Munieip,n1.-�
,

Mamfesta_ndo d,ese,J? de f3,e nita Garihaldi, eU:M títu- Pajrue-se pr-la verba Se-c-
, ,.'

' ordenar, ,c0Il! o Intuito de 1-,
l' ,-;, :h � '" " "o "

ç' 1((, 1'1"(' jt.blico '1 (lt' n n ti ....

. mciar o serviço da catechese OS (18 ,,(-nE-I,:..elt}I�(Jcl S,_O ;", ,.e,:'"
.

.'�MEXICO- 'felrgrammas no seu Estado" natal, o Rev. conhecidos nao 80 em to- (10 1..:$1(0 no sr, 1'Ia1](18-
do Mexico dizem que hou paore, Topp . enviou-o p�ra 5l 'do o Brazil corno tarn- co Jo. é de Mattrs, prove
ve .alli no dia 14 do pas- collegío que os pad�es jesui- bem no ostrauzeiro rece- niente do funeral para o

'"
'

,

t tas mantém no Parícy Nove ,b ,

'
,

di t J : tI C "

sado,' gral�d,�,"�f'rl'('mo o',no Rio Grande do Sul olldl- bernos 11 p,('f.!�umteclrcular: in Igf'� e aCIll,lO .apris
destruindo, as .cidades de acaba de ser apptovad6' ,iem «A Imita Gaiibaldi. -O tano LlJ18, íallectdo rr'estn

Ohílapa, 'eap .. -do districro portuguez, frarGez1 allemão, la ,Bei Victor Emmanúel III, villa 'a 26 de Outubro pro
de"Alvarez, e Ohitpancin t�m, gr�go, rhe�or1�a, al�,ebra, da Italia, acceitou fi pre- ximo findo, 'conforme a
',', d d' ·B""O' 'E geometria e trígoríomerrís. ' "

'1
' -

d ta Iu 1go, cap. o e 1'aV08, ",lll Francisco Xavier conta hoje sro encra ( a comnussao o CO)) a ]ltl'l a.

Acapulco.6 mal' tragou cerca de 20" annos, " monumento que, em hOI1- .

,

parte. da 'cidade. 'I'ambr m A? que n,os consta, e -o prí ra á nossa illustre ccnter "DIa 10
, _ .

Ayula- e Ometepee soffrt.- melro selvicola ql_le se pr�, rani-a A Imita Garibaldi OfflCIO ao SI. Capitão
, ,'. .

, 't para para a carreira ecclesí- , ,

'

1\1 I F' ," de "01'ram damnos quasi otaes astica," vae origrr-se em Roma, �noe �ll.ullato e u

com o violento phenome- ." De outros sabemos que têm Será dedurado; feriado ven-a, pedindo pal'u rece-

no sismioo. Na costa. des- seguida outras" carreiras, in- nacional em tcda a Italia bel' e ter sob sua guarda
deAcapulco até Salina clusive a -rnílitar.

.' o diada inauguração do todos os utenciiios ,perten
Cruz, que 'está no' golfo' , nioúumentô.

"

centes a escola publica mu-

'I'ehuantepec, são consigo O ministerio (la guerra nieipaJ,�o quarteirão-de S,

ravei,s OS e�tlr�g()S. Fica 8, PAULO-Foram extraordí- cedeu OS canhões de br-m ,Se?a�tla? do, Arv�l'edo
ram interrompidas as com .iaríos os festejos prom?_vidos zé, velho typo, que se .en ate ulterior delibracão,
municações entre a cap.- em S, �a�llo por oc�asJao da' centravam em Napoles,
tal d aquella reuublica l' ',:olenll,1l8S1mn. r('cepça� do no-

p ara fund ieão ria estntua \..I·a '15'"

<,
s: . vo BISpo daquella díocese.D, "

.e ,.�. ,<
J .

t' ,<C,; e, "

e,

. L', .

' ,-'
Ver�-CI n,z, "

Duarte Leopo!do, nome vene- da. HeI oma QOS/DOlsMun A o Thesouro Municipal-c-
E lt1Ult(�- �nnde o nu' rado entre nos, �; dos> Pague-se pela verba res-

mero de v,ldlma:i, ' peetiva R,qu'antiade 7$2S0.
Faltam mda pormeno·

.

," ao SI', .loão GÓ8S encarre-

res.· ,

.

": _ gado da _estflção telegra-
,� LA�UNA-:-O �c;r, CarlQ�-CjtLECÇÃ(J DE phica, n!esta y-illa, proye-

81111110 Straueh, ha· telH'-' .,

LEIS lliente de ,tres.: telegraÍll-
.

'

pDS deí11itt.ido do cargo de mas expedidos por conta
REPUBLICA "ARGÉ:'l'TINA escl'iyão de orphãos e l'llf:; ,,, ,

do municipio, como se "e

"

" ,

"

",,"".

'

SeJites dRLaguna, vaeten
. 1'1 ,S,Ul?ermtend�ncla do pelos h!cluZQS s;ertificados

:

D' :. ,," tal' uma ácção contl:a o mUl1lClplO de CUI'I1.ybanosIZell1 qm1 o gm erno ,,'�, .': r h' , D'
'

��d' T: .' '}' TI": b1'" .A '. G�yeJ'no' .e!o, Jj:,st;!'\fl0 .pill;:a (lgnou-se onr aI -nos com " la 27
, ,a .. �SIL 1� \�PU, wa "I l h - '28

',"

"t" "'d' _,,� "a" remessa de um exem- Ao Thesóuro 'MuítieiIJal.-gentma lenO"nl'fl ()!"pr
e a�e!;- COll,OS er�ls,,,, '

"

-

"I

,," ': '" t d . <, - qUfl e em � quanto ar:bJ,tru pI,al de sua colle,eçao de Pague-Si.! pela verba E-
proJec o .� acqUl.:Slçao , 'i � 'I � len:; p"ara o exer('ll;lO de r" t·, ' 't' d-de nov"os' a·I"111Ull"le"l "O" lil" os PI e)u,zo_� que lU ga ter . ,en ua€s aquan lU.@, , �

"

' li, 0, I, L

'f' 1;' _ 19C6 a 1°07 3$500 ü k S '1. '

excederão ás encón'i�len- so� nelo 'com ta G{:mI&SaO" "

.' A "�'adeddos,
"

.. ' 'a.o .sr" 8'ar

, �11�1�
d as feItas pelo Brazd. <i:�' g" bl�l" plOvelllente de ,!le

chmma para matar caeõ,
"

f
'

, , •• : "_o ,_ ""!.,,_.':!':' "cem or111e a C011 ta JUll,ta.
DR. LAURO-Const�-nocnS.h)CçÃO OFFICIAL Dia 30

PAZ-Está-se tractando da ce- que seguirá bl!e\'8mente "----_,_ '

" Ao 'Th! souro Munipipal-lebr�ção �a p,az entre �B re para a E uropa o exmo,sl';
"

"-

pub l,cas (te NICarllgua, S. Sal- dr, Lauro l\:{üIle I' "
,,\ Pague-E� pela y�'rha res-

vador e G�atemala, "

'" 'EXPEDIENT�DOMU- pectivaa"quantià de,. " ,

� ,

NICIPIO DE SAO JOA� 97$860 ao sr. João· G6SR,
< QUIM..

· encarregado d!l estação
telegl'aphica n'esta yilla,

UM SACERDOTE INDÍGENA"
,..

,
.

. ,. A dndnisfração do proveniente de v'inte e do

.

' , , � no\'o �.!�raçad,ó bl'a;-- Cel. Ceza'/:ró Joaquim ps telegrammas exp��d!-
C t '" 1 d' O zlle;I:O que esta 8endo'con� d'A .' t Ç':

• dos por conta do mUnIc!-
,om es a epIgra.p le IZ« tnll(!O na In()'Jaterl�a C'om O 1na'J an e,I.._,uperln pl'O

'

"011fol'Jne os l'ncluz()sPalz» de 14 .do .passado: .

". b
,
.,.

t d' t 1111: ••

l d ' .' ,

A bordo do«Corriel1tf'<:' ,!!egue .� .

Home de BraZIl,' é o ma e"!. en. e .i.r..L1!n'tC�pa e certifir:ados,
am�:qhã, �a:a Hamburg'), ,de 101' Coul'flçado. do )11Updo, Sao Jo.aquun. D' 1 d D . b', onde' partira para ROlHa, afIm ,

' "'-'
, Ia e eZE !l1, 10

,

,de se. prpparar para a carrel- 'Ao Thesoul'O MunIClpaI-
ra �acerdota�, 110 COl!egi,o Pio .

. ,r'
.".. , , Pag!le-se peJa' ,,�êl'ba I'efi..-

LatIno Amen,cano, o ll,ldlO bo- _ESTA 1 UA-Ao glOI"J(')!;l:5�
- Dia l' (le Noyembro nectiva a qU.antla de 158$tocudo Fra:p.Clsco, XaVIer na .. - co' " 'J 'd n, "t, ' ,

'

,

1"" '"
cido em Santa Cáthul'ina'e aIli �1l�1O ,(,<;e O.r: a �,oç,mlo, , ,

"

,
.. ' aos {'rnJ,�regad!)s da Pupe

educado pelo �ev, padreFran- cUJos �nC,ontestaY�IS €' re ,Ao 1 hesouro MunIe)pal,- rintenêlencia,sendo:a quan
cis�.Topp; vigario'de PIaria levantlssllnOS sel�yjços �a{!�UN;e pela .Y�l'ba ex- tia de S4$OOO'ao .. S�>,c!'eta­
nopolis,

_', prestados á nossa Patrl3' l)(>(hente a, qnantlR de . ",- Tio a, dé 50$000 ao'Zela
''', Cogonh ,chama,a-se esse 11Í- .' t"t" J" d" ·OO�OOO a "ssocI'a""'o G" .". � ,

'

.·(Ho na sua tribu, de quc,.é (0n�.'J ��m em pl,l<I.rao (_l �- " �'," "

..<1." a· r.?� d� Obras ,publIca!" mu
caciq'lle seu pac ·lifonhanh. "glolla" vae,bC (.l�·lgli: U11lH /eta .Joaqu,men_se»).101 con l1lClpaes,' e a de 24.$000
Estudou Francisco Xaviero estatua na CapItal Fede ta da publlCsçao do 8xpr flO Pb.rteiro 'do Cons,elho

?�rso pI'irn��'io ��á �a ral.
.

díen�e rI.'e6te mÚllicipio, MU'!1icipàlJ a todós poveniCIdade de 'lllbal2.0, ue, onde "

, l'ela t!vo ao corrente armo, pt" J '_' ",
_

'].lassou a cursar () coll('glo dos ,.11 rs �.e, seus 'f;'nClmen
"frades frmlcisc2.nos, de Blumé ANNI'l'A G1\RIBALDI tm" relatIvos ao nwz de
nau, onde estudou o allem:lo A respeito de nOS3a de- Dia 3 Novembro hontendindo .

.,'

OBRAZ1L

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t- Com instrucção publica
2' Com utencilios para a mesma

,

1�640$O()O
100$000

-

'LEI ORÇAMENTARIA N, 17 DE 20 DE A..' NOTICIARIO LOCAL l° nORSO popularissímo amig I

GOSTO DE 1906, PARA 1907,.
. - .

" sr,. cel. C"f!I;l!'ÍO Amar�nte,AeIll
- pre applaudído Supermtenden

. .' ,

te
'

C€:ste município.
,

"

'

, Ln,
S.8. voltou novamente a p,-

O'Conse,lho Muuicipal de São Joaquím da Cos- no LFr.TO".TA FSTAJ'():"r. quella cidade, de onde regr e »

ta ela Serra, usando das attribuíções que lhe são Nos commumcou o sr, PhIJ<?- sará com suaExma, família,
f ':1 ' I' d t

meno Arllr.tl's, provecto (>!'(\1'1- Feliz viagem e o que de co
C0n erre as por et, ecre a: vão da eollectoría clasRrndasFs ,;,

Ih d
'

,-

,

•

'.

; raçan e eseJamos.
;!1dOfle'l, nue a contar (lo dia

_. De Lages, onde J'e�i-
,o no mez passado, esta re-

d hnnrtdcão funeciona na!'! 10 ho- e, ao a-se novamente 811

ras da manhã ãs 3 da tarde, tre nós, o nosso prezado
amigo sr. cel, Cordovaf'as
sos, i1lustre DeputadcEs-

4' Gratificação ao porteiro do Conselho Muni- tadoal, a quem' apresert-

dpal.
.

288$00C MUDANÇA-Prrra easa tamos. as boas vin?aõ. _

5' Ao agente arrecadador dos impostos mu- 1(1 sr, Enêa» Ma f tos, mn' -Tivemos a satisfação
nicípaes 8 '], de exacção

,

400$000 frente a redacção desta de .abraça!" o I10SS� joven
6' Ao thesoureiro municipal do imposto de folha, mudou-se a estação amuro AlcidesMartins.pro
transmi -são de pl'oprie�ade 8 '/. de exaeção 400$000 telegraphíca. cede�te de Lages.
7' Despeza com expediente $'
a) Idem com o telegrapho 200$00'
b) Idem com a publicaçao do expediente e . •

Em o noss-i numero paR·
impressão de talões 300$000 VIDA. SOOiAL sado escaparam-nos os se

r) Idem com a impressão das leis munícipaes 200$000 guintes t rros:

d) Idem com com publicação de actas e re- Na l' pagina, ttínha oa

soluções do poder Legislativo e eleições ,200$000 A interessante Hilâa, se-ção amena, onde se lê

(,) Idem com o expediente do jury, alista-
.'

mui âileeta filha do- sr. a aurora, leia-se aurora.

mento eleitoral e mUitar., 200$OOOlmajo7' Juoenal Matlt)8, Na 2' pagina, 3' colum-

f) Idem com custas judiciarias 100Süoo!comPlfJtou no dia 27 do na, 16' linha, onde se lê

g) Idem com soccorros publicos 200$000 p(l,�.'Iado mass um anno deeaeeombradoseie-se des

h) Idem »eventuaes 200$000:de traoessa ezieteneia; aseombrada.
No dia 28 testejoú ."Ie- Na mesma pagina, 4' co­

u annicereario natalicio lumna, 14' linha, onde se

o joven Octavío, irmão e hoje di (.urityba, leia-sé
do nosso redactor, e hoje Bispo-de Curityba.

Na S' pagina, t: columna,
40 linha.onde se lê em seio,
leia-se em seu sito.

ARTIGO II
GOVER�NO MUlvICIPAL

ERRATUM

Il\'STRFC�ÃO PUBLiCA

ENCHENTE
A PHDIDOS

Nos dias 18 e 19 do, mez -

passadohouve grande enchen COLLEGIO«2 DE MAIO�
l' Com a força publica municipal 2:000$000 t� .n? no Pelotas, neste mu- Estabelecimento de ensino

,

, 'lllClplO ím
.

da
.

�' Com o fardamento, armamento e munição Desd� as pessoas maís i�o- prr ano.
e secun no,

as praças da mesma $ sas que conhecem este no, Com internato e exter-

OBRAS FUBLICAS ,todas são conte�tf\!' e!ll affir nato.

3 138$000 mar que nunca vrram 'tão ores-
'.

"

l' Despesa com obras publicas : cídas as aguas . do Pelotas. Nesta casa de enS1110 en-

Bomma Rs. 11:426$000 Muitas plantações, paíões, contra a juventude uma

etc, fo_!·am. destruidos. C:flsas instrucção solida,bem suf­
que !Iao ficam tao, próximas ticiente para a vida prn-
ao no, foram ameaçadas pc- .

.

. .

las aguas, _

tíca e mUl�o proveitosapa
Os tropeiros Francisco fie Sa ta a matricula nos gyrn­

Mattos, Mll:no�1 Ribeiro Borges, nasios.
_

Gaspar R!belr.(�, Saturninoníat Mensalidades-por preços
'f' "

. t08 e mars dOIS memnos,que. '

�o<'l?S os pagamento� a que Iram. sUJeItos. os pouzavam sobre a margem do modICOS, .

contribuintes constantes na presente lei, sao feitos rio, 'quando díspertarsm do. Direcção:-Adolpho Martins.

de accordó com a tabella annexa, é deverão ser pa f�tÍlr.ado somno de vi.ajante, ,2!!::e!LL ---

gos á bocca <lo cofre, dentro do praso do primeiro viram-se ce:;cados por immen L,YDIO PRATES
" d J

.

1M
sa massa d agua.

trlmestrf', a con.tar. e ane!r(:� a arço... . A, b8�agem toda, que crn Medico da policlinica
§ 1'-0 contrIbumte que de1xar de Fattsf::lzer o Im- ronduzlda f!m em 23 carg'llci

posto dentro do rllferido praso, incorrerá na multa '0:1. já tinha sido levada pe J
'

t d" I
de 10'/ no primeiro mez e maiFl 5 'I. em cada mez las aguas. '. .

'J:' anms a em me lOma e-

, - .
.. }' Estes pohrcs tropeIros com galo

que decorrH, até o prago adclhClOna . muito sacrificío conseguiram ' .

§ 2'-As licf>nças para mascateação serão tHmbem escapar-RC -com vida. Dois deI
. EspeClalIst!l em n;toles­

cedida!'; lrim(,8traJm�mte, ec�ndo sujeito o masc'ate a les sa�varaI!l-se lll1dando a..gran tI.as dos 0.r�aos re.sp1rato�
'raO'ar 20 '/. d8 l'!rcrel'cimo sobre a taxa de conformi- d� dlstanCIa,.e o� outros s�: rIOS, SY,PhIhs em �eral e

dr;' tnb' 11 B
bmdo nlto.s plIlhelrol!, onde fI enfermIdades de.crIanças.

fHle ('('.m l'! ,<, f' a . cflram dfosde as 4 horas da

a) A licença para :rnas('ate, f,Ó aproveitará a pe"'- m-adrugada àte ás 6 da tarde.

soa que rID ClljO TJCD'e for pa�,sada, '

,

FORÇA MUNICIPAL

AR1IGO a·
Disposições geraes

(Contin'(í.a)
Offerece seus serviços

os QUE VIAJAM-Vindo' de �o publico, podendo ser

j:Lages' -esteve em nosso meioiprocurado nesta "illa.
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